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CAPÍTULO XIII 

ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: CONTRIBUIÇÕES DO USO DE 

ESPAÇOS NÃO FORMAIS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA - RORAIMA, ANO 2019 

Peuris Frank Rodrigues Lau
40
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RESUMO: 

A educação é um processo que prepara o indivíduo para a vida em sociedade e a educação 

não formal e a informal servem de complemento para o desenvolvimento e aprendizagem. 

Para a seguinte pesquisa, foi escolhido o título Ensino de Ciências Naturais: 

Contribuições da utilização de espaços não formais no processo de ensino-aprendizagem 

no Município de Boa Vista - Roraima, ano 2019. Para tanto, foi formulado o seguinte 

objetivo geral: as contribuições do uso de espaços não formais para o processo de ensino-

aprendizagem no ensino de Ciências Naturais na Escola Pública de Ensino Médio de Boa 

Vista, Roraima. A metodologia utilizada foi uma investigação com abordagem 

qualitativa, âmbito descritivo e delineamento como estudo de caso. Para atingir os 

objetivos, utilizou-se como técnica a entrevista, observação e os instrumentos utilizados 

foram o questionário, registo e análise de conteúdo, concluindo ser importante a formação 

contínua do professor da área de Ciências Naturais, de forma a proporcionar 

oportunidades de reflexão aos seus alunos, através da utilização de espaços educativos 

não formais. 

PALAVRAS–CHAVE: Ciências Naturais. Espaços não formais. Ensino. 

Aprendizagem. 

 

 

TEACHING NATURE SCIENCES: CONTRIBUTIONS FROM THE USE OF 

NON-FORMAL SPACES IN THE TEACHING AND LEARNING PROCESS IN 

THE CITY OF BOA VISTA - RORAIMA, YEAR 2019 

ABSTRACT: 

Education is a process that prepares the individual for life in society and non-formal and 

informal education are a complement to development and learning. For the following 

research, the title Teaching of Natural Sciences was chosen: Contributions of the use of 

 
40 Doutor em Ciência da Educação pela Universidade Politécnica y Artística do Paraguai – UPAP (2020). Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências pela Universidade Estadual de Roraima – UERR (2014).  Especialista em Gestão 

Escolar pela Faculdade de Ciências, Educação e Teologia do Norte do Brasil – FACETEN (2005). e Especialista em 

Docência do Ensino Superior pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (2002). Bacharel Ciências 

Biológicas pela Universidade Federal de Roraima – UFRR (1998). E-mail franklau.bv@hotmail.com 



 

172 

 

non-formal spaces in the teaching-learning process in the Municipality of Boa Vista - 

Roraima, year 2019. For that, the following general objective was formulated: Analyze 

the contributions of the use of non-formal spaces for the teaching-learning process in the 

teaching of Natural Sciences at the Public High School of Boa Vista, Roraima. The 

methodology used was an investigation with a qualitative approach, descriptive scope and 

design as a case study. In order to achieve the objectives, the interview and observation 

technique was used and the instruments used were the questionnaire and the content 

registration and analysis, concluding that it is important the continuous training of the 

teacher in the area of Natural Sciences, in order to provide opportunities for reflection to 

its students, through the use of non-formal educational spaces. 

KEYWORD: Natural Sciences. Non-formal spaces. Teaching. Learning. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Quando se fala em espaços educacionais não formais, Jacobucci (2008) refere-

se a espaços externos à escola, ou distintos dela, onde podem ocorrer atividades 

educativas. Nosso sistema educacional tem recebido muitos questionamentos a respeito 

do processo ensino-aprendizagem e não só neste aspecto, mas também estruturalmente. 

Levando isso em consideração, os espaços não formais ajudam a criar novas perspectivas 

para o ensino de ciências, que ao mesmo tempo potencializam a aprendizagem. 

Segundo afirma Quadra e D´Avila, (2016), a educação em espaços não formais 

que estrutura o processo de ensino-aprendizagem sem ser pautada por requisitos formais. 

Tendo em vista que se realizam em espaços distintos da escola, distintos das aulas 

expositivas, são dinâmicos e interessantes, além de priorizarem a utilização de 

ferramentas de ensino diversificadas e atrativas para que a aprendizagem do aluno seja 

significativa. 

Com base no que afirmam esses autores, evidencia-se que o objetivo não é 

substituir a educação em espaços formais, mas sim, vir a complementar as ferramentas 

de ensino em busca da melhoria do processo ensino-aprendizagem e garantir que o aluno 

tenha uma aprendizagem significativa tanto dentro e fora da sala de aula na área de 

Ciências. 

Os espaços não formais devem ser interessantes, para que despertem o interesse 

do aluno, motiva-o para a aprendizagem; tendo em mente que para isso o professor 

também deve gostar desse tipo de atividade para saber conduzir a aprendizagem de seus 
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alunos, a partir desses recursos ricos em informações reais, que conforme sejam utilizados 

serão aliados no ensino de Ciências (GOHN, 2006). 

Em relação aos espaços não formais de ensino, existem aspectos que os tornam 

importantes para a promoção desta proposta educativa, daí a seguinte questão de 

pesquisa: Quais são as contribuições dos espaços não formais para o ensino de Ciências 

no Processo de Ensino e Aprendizagem no Município de Boa Vista - Roraima, Ano 2019? 

Sendo assim, é nosso objetivo nesse artigo é analisar as contribuições do uso de 

espaços não formais para o processo de ensino e aprendizagem no ensino de Ciências da 

Natureza em escolas públicas de ensino médio em Boa Vista, Roraima, seguindo 

aplicação dos objetivos específicos que são: verificar com que frequência os professores 

de Ciências da Natureza recorrem ao uso de espaços não formais no processo de ensino 

e aprendizagem; descrever as principais ações educativas desenvolvidas em espaços não 

formais por professores de Ciências da Natureza; e por fim, identificar as principais 

contribuições do uso de espaços não formais para o processo de ensino e aprendizagem 

em Ciências da Natureza. 

Para tanto, traçou-se um percurso metodológico caracterizado pela abordagem 

qualitativa, construído a partir das técnicas de observação participante e aplicação de 

questionários. 

Esta pesquisa fundamenta-se, pois visa determinar como os espaços não formais 

podem ser utilizados para o ensino de ciências, e relevantes, pois, uma vez que existem 

inúmeras investigações que se referem ao ensino de Ciências, porém ele tem sido 

ministrado da mesma forma desde a antiguidade, portanto, explorar espaços não formais 

que ajudem a conhecer a realidade, vista da realidade ajudará o professor e o aluno, para 

entender o quão importante é aprender Ciências. 

Além disso, esta pesquisa é viável, pois as atividades propostas para a realização 

desta pesquisa, mesmo que esquecidas ou negligenciadas, fazem parte do currículo 

escolar, e sua implementação é necessária. Por fim, ajudará os professores a analisar sua 

prática docente e, assim, refletir sobre ela. 
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HISTÓRIA DOS ESPAÇOS EDUCACIONAIS NÃO FORMAIS 

Segundo Freire (1996) a realidade não pode ser modificada, mas somente 

quando ele descobre que o que ele faz pode ser modificado. O ser humano só pode 

participar da história, da sociedade e da transformação da realidade se for ajudado a tomar 

consciência da realidade e da sua capacidade transformadora. Ninguém pode lutar contra 

algo que não entende ou não conhece. 

A expressão não formal surge acompanhada de uma série de críticas ao ensino, 

no momento em que a sociedade percebe que a família e a escola não conseguem cumprir 

os papéis sociais que lhes são atribuídos, impostos ou desejados. 

Um dos fatores marcantes, que impulsionou o surgimento da educação não 

formal, é a mudança na estrutura familiar, nas relações de trabalho e a falta de espaço 

seguro para se desenvolver socialmente no mundo moderno e suas transformações, a fim 

de redirecionar a família de acordo com às necessidades de espaço, trabalho e instalações. 

Todas essas mudanças trouxeram para a sociedade a necessidade de reorganizá-la. 

Segundo Gohn (2006), esse tipo de educação ocorre fora da escola, seja em organizações 

sociais, movimentos não governamentais e outras entidades filantrópicas. 

 

ESPAÇOS NÃO FORMAIS E EDUCAÇÃO 

Em geral, ao ensinar ciências nas escolas, o professor tem espaço e tempo 

limitados, por isso se concentra em explicar e desenvolver o conteúdo apenas da forma 

tradicional. Muito raramente demonstra leis com materiais geralmente improvisados ou 

mostra um determinado instrumento de laboratório. Geralmente fica com os alunos 

fazendo exercícios, fazendo cartazes, panfletos ou fazendo atividades simples como 

monitorar e registrar algumas observações. No ensino de ciências é possível fazer 

diversas propostas para a participação ativa dos alunos em atividades fora da sala de aula 

ou na realização de experimentos e não se limitar apenas aos aspectos intelectuais e de 

memorização (ALVES, 2014). 

De acordo com Viveiro (2006), o ensino de ciências deve ser benéfico para uma 

aprendizagem significativa de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, por 

isso a utilização de estratégias diversas proporciona caminhos variados que levam à 
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aprendizagem levando em consideração a diversidade dos alunos. Por isso, as atividades 

de campo constituem uma estratégia didática importante e relevante, pois permitem 

explorar diversos conteúdos, motivar o aprendiz e ter um contato direto com o meio 

ambiente e assim melhorar a compreensão dos fenômenos. 

As aulas em espaços não formais podem ser adequadas para a aprendizagem de 

conteúdos curriculares, interdisciplinaridade e contextualização do ensino. O aluno que 

está em contato direto com o ambiente, aprende mais facilmente por estar envolvido com 

situações reais (VIEIRA, 2005). 

Os espaços não formais favorecem o conhecimento científico dos alunos, 

buscando o cumprimento de objetivos fora das salas de aula por meio da educação não 

formal, que auxilia na aprendizagem de conteúdos da educação formal, em espaços como 

museus, zoológicos, parques ou qualquer outro, onde atividades bem dirigidas possam 

ser desenvolvidas com um objetivo definido. 

Brito (2012), descreve em sua afirmativa que esses espaços possuem 

características particulares que auxiliam na prática pedagógica, tornando-se necessários 

para uma prática pedagógica de qualidade, voltada à problematização e possibilitando sua 

utilização. 

Tudo o que é dito é muito importante no que se refere aos espaços não formais 

de ensino, porém é muito importante considerar que um bom planejamento para a 

realização dessas atividades nos espaços não formais é fundamental. O planejamento 

ajuda a fazer melhor uso da prática educacional 

De acordo com Queiroz et al. (2011), o professor recorre ao uso de espaços não 

formais, devendo necessariamente fazer um planejamento de sua prática, determinando 

objetivos e metas a serem alcançados com a atividade. Bem, o planejamento é uma 

ferramenta fundamental e o primeiro passo para todas as aulas, por isso deve ser 

criterioso. Outro aspecto a ser levado em consideração é o grupo escolar, além de associar 

a visita a um tema desenvolvido em aula. O papel do professor é motivar seus alunos, em 

busca de abertura para a pesquisa, orientando as observações dos alunos para o conteúdo 

curricular. 
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Assim, o espaço não formal é uma rica fonte de experiências para trabalhar com 

o aluno uma realidade concreta, porém, este deve ser um trabalho consciente e 

responsável por parte do professor. Improvisações ou atividades extracurriculares apenas 

para preencher o espaço, ao invés de beneficiar, criam repulsa no aluno. 

 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA EM NOSSO TEMPO 

Segundo Moraes (2006), as mudanças dos tempos modernos colocam o homem 

diante dos problemas planetários, assim o modelo desenvolvimentista que promoveu a 

industrialização, tem acelerado o mundo em todos os aspectos, sem levar em conta os 

custos sociais e ambientais que esse desenvolvimento gera, sem considerar que muitos 

problemas aumentaram ameaçando a vida no planeta. 

Não se pode negar que a ciência e a tecnologia trouxeram muitos benefícios para 

a humanidade, alguns como aumentar a qualidade de vida, estender a expectativa de vida, 

em geral, resolver problemas primários como a fome no mundo. No entanto, esse 

desenvolvimento proporcionado pela ciência e tecnologia trouxe desigualdades e o 

planeta nos dá a cada dia sinais de que não apoia esse desenvolvimento da humanidade. 

Após a Segunda Guerra Mundial, as ciências que surgiram para resolver muitos 

problemas, tornaram-se as principais responsáveis por graves problemas, que se 

intensificaram na época, como a crise energética, a degradação ambiental e a 

desigualdade social. Depois da Segunda Guerra Mundial, a principal responsável pelos 

graves problemas que se agravaram naquela época é a mesma ciência que nasceu para 

resolver problemas. 

A crise energética, a degradação ambiental e social foram alguns desses 

problemas; e diante dessas circunstâncias surge a necessidade de uma educação científica 

e tecnológica da população em geral, para que possamos decidir sobre problemas de 

ciência e tecnologia, tendo que escolher entre a existência e o conforto do mundo 

moderno (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). 

Na Conferência Mundial de Ciências para o Século XX em 1999, foi afirmado 

que para atender às necessidades fundamentais de seu povo, um país deve 

necessariamente incluir o ensino de ciências e tecnologia em seu currículo, de forma que 
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seus alunos aprendam a resolver problemas específicos, satisfazer suas necessidades 

sociais, utilizar suas habilidades e conhecimentos tecnológicos. Hoje, é necessário 

promover e divulgar a alfabetização científica em todas as culturas e setores da sociedade, 

para melhorar a participação dos cidadãos para que possam tomar decisões sobre a 

aplicação de novos conhecimentos (CACHAPUZ et al., 2011). 

Em relação à linguagem, o termo letramento foi diferenciado de alfabetização, 

uma vez que a alfabetização se refere a códigos escritos e o segundo se refere à capacidade 

de usar esses códigos. Primeiro, a alfabetização científica foi usada como uma metáfora 

(KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). 

Desta maneira Chassot, (2004) afirma que a alfabetização científica pode ser 

considerada como o conjunto de conhecimentos por meio do qual o homem pode 

facilmente ler o mundo, e seria desejável que o letrado cientificamente não apenas tivesse 

a facilidade de ler o mundo em que vive, mas também precisasse entender para 

transformá-lo e transformá-lo para melhorar. 

Após o exposto nos parágrafos acima, é claro, que o termo alfabetização 

científica adquiriu um sentido amplo, além do que é exposto pela linguística. E 

independente dessa diferença de terminologia, o consenso sobre a necessidade de 

expandir o ensino de ciências para todos é cada dia mais forte. 

 

EDUCAÇÃO FORMAL, INFORMAL E NÃO FORMAL NO ENSINO 

APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS 

Como dito anteriormente, educação não formal é aquela que ocorre em locais 

fora da escola, onde não há currículo, normas ou regras a cumprir e a formal é o oposto 

da anterior, que se desenvolve na sala de aula ou na escola. 

Chassot (2004) discorda que a escola seja uma instituição formal em um mundo 

globalizado, comentando a invasão do mundo externo nas salas de aula e a forma como 

ela se exterioriza. Antigamente, a escola era referência na comunidade do doador de 

conhecimento, uma vez que era nela aprendido, mas hoje o conhecimento do mundo 

exterior entra na escola. 
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Na visão do autor, a globalização provocou uma mudança no fluxo do 

conhecimento, sendo hoje, da comunidade para a escola. Por isso, é necessário que a 

escola faça uma revisão em relação à disseminação do conhecimento. 

Krasilchik & Marandino, (2007) falam sobre as reformas ocorridas no ensino de 

ciências, uma vez que ciência e tecnologia são consideradas eixos importantes em 

diversos aspectos da sociedade, como o desenvolvimento econômico, social e cultural. O 

ensino de ciências ganha importância e faz parte das diversas reformas educacionais que 

vêm ocorrendo no mundo. Assim, os conteúdos e temas estudados fazem reflexões sobre 

a ciência paralelamente aos problemas sociais do mundo. No Brasil, questões 

contemporâneas como educação ambiental, saúde e educação sexual são tratadas como 

questões transversais. 

Moreira (2004) conceitua a educação em ciências como a formação científica 

que prepara os alunos para o futuro com vistas a fazer ciência e teorias científicas. A 

Educação em Ciências visa fazer com que o aluno compartilhe significados dos contextos 

das ciências, ou seja, interpretar o mundo do seu ponto de vista e do ponto de vista da 

ciência, conhecer alguns conceitos, leis científicas, abordar problemas por meio do 

raciocínio científico, reconhecer os aspectos históricos, epistemológicos, sociais e 

culturais da ciência (MOREIRA, 2004). 

Essa concepção de educação em ciências evidencia a preocupação do autor na 

formação integral do aluno, no plano da educação científica. Levar em consideração que 

isso requer que o professor seja capacitado para fazer parte desse processo, pois tem a 

função de orientar, motivar, despertar o interesse no aluno. 

Para alguns autores como Rocha (2008) há um local adequado para lidar com a 

educação e o conhecimento científico, e esse local é a escola com seus níveis de ensino, 

porém não podem frequentar apenas este espaço, é necessário outro ambiente para 

promover a educação não formal. 

Vieira et al. (2005) conceitua educação não formal, como aquela que é realizada 

fora do ambiente escolar, podendo ocorrer em qualquer lugar, seja institucionalizada ou 

não institucionalizada. A Educação não formal é definida como aquela que proporciona 

a aprendizagem de conteúdos escolares fora da escola, como museus, parques, centros de 
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ciências ou qualquer outra atividade que seja desenvolvida de forma dirigida e com um 

objetivo definido (VIEIRA, 2005). 

A educação não formal visa a utilização de espaços educativos onde possa ser 

ministrada uma aula dinâmica, levando o aluno a apreender os conteúdos previstos no 

currículo formal. 

 

O PROFESSOR COMO MEDIADOR DO CONHECIMENTO 

No dicionário Michaellis (1998) o termo mediação significa ato ou efeito de 

mediar. O mesmo significado também pode ser encontrado no dicionário Aurélio 

(FERREIRA, 1986). Em ambos, a palavra mediar significa ficar entre dois pontos ou 

intervir como mediador. Dessa forma, podemos afirmar que cabe ao docente como função 

primordial realizar a mediação pedagógica, promovendo o acesso do estudante ao 

conhecimento, por meio de variadas técnicas e/ou estratégias de ensino, a fim de 

possibilitar as condições e os meios de aprendizagem. 

Nesse contexto, a mediação cultural é realizada pelo trabalho do docente, que 

por meio de sua ação mediadora viabiliza o “provimento aos alunos dos meios de 

aquisição de conceitos científicos e de desenvolvimento das capacidades cognitivas e 

operativas, dois elementos da aprendizagem escolar interligados e indissociáveis” 

(LIBÂNEO, 2007). 

Sendo o desenvolvimento da capacidade cognitiva um dos elementos essenciais 

à aprendizagem, cabe aqui uma breve síntese de uma das teorias de aprendizagem 

cognitivas que consideramos fundamental para a compreensão do quanto a mediação 

docente é importante para a aprendizagem. 

Trata-se da Teoria do desenvolvimento cognitivo ou da mediação de Lev 

Vygotsky (1896 – 1934), caracterizada como uma teoria de aprendizagem de filosofia 

cognitivista, haja vista que focaliza principalmente os processos mentais, se ocupando da 

atribuição de significados, da compreensão, transformação, armazenamento e uso da 

informação envolvida na cognição (MOREIRA, 2011). 
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Vygotsky atribuiu papel preponderante às relações sociais no processo de 

desenvolvimento intelectual, tanto que a corrente pedagógica que se originou de seu 

pensamento é chamada de socioconstrutivismo ou sociointeracionismo. Para ele, a 

formação se dá numa relação dialética entre o sujeito e a sociedade a seu redor, ou seja, 

o homem modifica o ambiente e o ambiente modifica o homem. 

Segundo Vygotsky, toda relação do indivíduo com o mundo é feita por meio de 

instrumentos técnicos e da linguagem (mediação). Para ele, o primeiro contato da criança 

com novas atividades, habilidades ou informações deve ter a participação de um adulto. 

Dessa forma, todo aprendizado é necessariamente mediado, o que torna o papel do ensino 

e do docente mais ativo e determinante. 

O ensino para Vygotsky deve se antecipar ao que o estudante ainda não sabe e 

nem é capaz de aprender sozinho, porque, na relação entre aprendizagem e 

desenvolvimento, o primeiro vem antes. É a isso que se refere a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP): Ela é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou 

em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKI, 2012). 

Em função disso, torna-se imprescindível a existência de interação social e/ou 

mediação docente dentro dessa zona de desenvolvimento, pois “sem interação social, ou 

sem intercâmbio de significados, dentro da zona de desenvolvimento proximal do 

aprendiz, não há ensino, não há aprendizagem e não há desenvolvimento cognitivo” 

(MOREIRA, 2011). 

Dentro desse contexto, o docente como mediador desenvolve um papel 

fundamental na relação objeto-sujeito, uma vez que o mesmo já tem o domínio de 

instrumentos, signos e sistemas de signos contextualmente aceitos, já internalizados e que 

por meio de sua mediação o estudante também pode internalizar, possibilitando assim a 

aprendizagem e consequentemente o desenvolvimento cognitivo. Desse modo, o 

conhecimento do papel ativo e determinante do docente (impulsionador do 

desenvolvimento), por meio da mediação, configura-se como importante contribuição da 

teoria de Vygotsky, possibilitando observar com mais clareza como se dá essa ação dentro 
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do processo de ensino aprendizagem, seja este realizado em espaços formal, informal ou 

não formal. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi uma investigação com abordagem qualitativa, 

âmbito descritivo e delineamento como estudo de caso. Para atingir os objetivos, utilizou-

se como técnica a entrevista e observação e os instrumentos utilizados foram o 

questionário e o registo e análise de conteúdo, concluindo que é importante a formação 

contínua do professor da área de Ciências Naturais, de forma a proporcionar 

oportunidades de reflexão aos seus alunos, através da utilização de espaços educativos 

não formais. 

O enfoque qualitativo desta investigação centra-se na compreensão e 

aprofundamento dos fenômenos, explorando-os a partir da perspectiva dos participantes 

em um ambiente natural e em relação ao contexto (SAMPIERI, 2010, p. 364). 

E quanto ao seu alcance, pretende-se descrever situações e eventos, ou seja, 

como um determinado fenômeno se manifesta. O desenho desta pesquisa enquadra-se 

como estudo de caso. Os estudos de caso visam à descoberta, enfatizam a interpretação 

em contexto, buscando retratar a realidade de forma completa e profunda, usando uma 

variedade de fontes de informação. Procurando desse modo, representar os diferentes e 

às vezes conflitantes pontos de vista presentes numa situação social (LUDKE; ANDRÉ, 

1986). 

A amostra da pesquisa foi formada por 6 professores do Ensino Médio, que 

ensinam Ciências e a observação das turmas do Ensino Médio, que formaram parte do 

trabalho de campo, porque seus professores fizeram parte da investigação. 

Para esta pesquisa, a técnica utilizada foi a entrevista e observação, e o 

instrumento utilizado foi um questionário dirigido a professores da área de Ciências 

Naturais e alunos de duas turmas do Ensino Médio. 
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Sampieri et al. (2010) expressam que a observação direta é o registro sistemático 

e confiável do comportamento humano, por meio dessa técnica é possível observar e 

coletar dados por meio da própria observação. 

Após a coleta das informações por meio da entrevista e observação das visitas, 

procedeu-se à sistematização dos dados da entrevista por um lado e à elaboração das 

conclusões, seguidas de uma síntese das observações feitas aos alunos e professores que 

visitaram espaços não formais, para finalmente traçar as informações obtidas e tirar as 

conclusões pertinentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo Oliveira e Gastal (2009) a educação pode ocorrer em qualquer espaço 

e circunstância, dessa forma a aprendizagem não é exclusividade da escola, pode ocorrer 

em qualquer lugar e em qualquer condição. Em outras palavras, o processo de aquisição 

e construção da aprendizagem pode ocorrer em outros ambientes que não 

necessariamente escolares. 

Portanto, ao introduzir na rotina ensino-aprendizagem dos alunos visitas a 

espaços não formais, observou-se que muitos dos alunos já tinham conhecimento prévio 

sobre os conteúdos que seriam abordados durante a visita. 

Segundo Oliveira (2011) os espaços não formais apresentam características 

próprias nos seus diferentes contextos que têm uma relação direta e indireta com os 

conteúdos escolares, permitindo a disseminação de conhecimentos, geralmente poucos 

encontrados nos espaços escolares. 

Na visita ao Mini-zoo estiveram presentes dois grupos de alunos, esta visita foi 

muito divertida, a maioria dos alunos mostrou interesse e participou quando os monitores 

perguntaram sobre os animais ou as suas características, a maioria dos alunos participou 

ativamente. Na percepção de Brito (2012), o zoológico pode ser uma atividade educativa 

que ajuda a estimular a imaginação e a criatividade dos alunos, permitindo-lhes enfrentar 

uma situação problemática e, assim, formar seu caráter cognitivo e afetivo. 
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Porém, nesta mesma visita, os professores não participaram ativamente, não 

questionaram os monitores, pois a maioria está mais preocupada em manter a disciplina 

e a ordem, demonstrando uma postura observadora, embora tenha sido dito 

anteriormente, que para o uso real e o aproveitamento do potencial dos espaços não 

formais possam ser explorados ao máximo, o professor deve participar ativamente nestas 

atividades e assim ser um auxiliar dos monitores. 

Diante disso, Queiroz et al. (2011) afirma que o papel do professor é motivar 

seus alunos a formar uma postura investigativa e conduzir a observação dos alunos aos 

conteúdos a serem desenvolvidos para melhor aproveitamento. 

Assim, durante a visita à praia do Caçari, o que se fez foi desenvolver conteúdos 

sobre poluição ambiental, classificação do lixo, estados da matéria, benefícios que a 

natureza dá ao ser humano e o impacto do ser humano na natureza. A princípio observou-

se que os alunos estavam muito entusiasmados por deixar a escola para um local aberto e 

mais ainda por ser uma praia, porém uma vez no local muitos ficaram decepcionados por 

terem se deparado com uma realidade muito triste, poluição ambiental vista de uma 

realidade muito palpável. 

O objeto, segundo Van-Praët (1989 apud Chelini e Lopez, 2008, p. 220), é "um 

trunfo didático essencial para maravilhar, espantar, questionar", porém, é importante 

frisar que sendo uma exposição pedagógica, "só o objeto permite estão destinadas a 

perder-se caso não forem codificadas em linguagem". 

De acordo com Rocha (2008) a educação que ocorre nos espaços não formais, 

ela compartilha muito conhecimento com a escola. Assim, nas visitas a praia onde 

algumas atividades foram realizadas com os alunos, fica evidente que a aprendizagem é 

mais significativa quando em contato com a própria realidade. 

Para visitar a praia, grupos de trabalho foram previamente formados, as 

atividades que cada grupo deveria realizar foram distribuídas. Uma vez na praia, a 

professora deu as orientações e cada grupo realizou a tarefa indicada e registrou os 

achados em uma folha de observação previamente preparada para a visita. Mais tarde na 

escola, foi realizada a socialização e síntese das atividades realizadas na praia. 
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De acordo com Pinto e Silva (2018, p. 10) as práticas propiciam ao indivíduo ser 

coautor de sua aprendizagem. Neste processo o professor é apenas um guia, um 

articulador entre o conteúdo abordado e os fenômenos cotidianos”. Neste sentido cabe 

ressaltar a influência de uma atividade prática para os estudantes, pois com estas 

experimentações eles conseguem visualizar os conceitos estudados e aplicá-los em seu 

cotidiano 

Isso porque “o processo de aprendizagem grupal no trabalho em grupo é 

marcado por configurações que vão se formando ao longo do tempo e que se relacionam 

com o contexto em que o grupo se encontra e com a tarefa explícita a ser resolvida” 

(RIESS, 2010, p. 12). Dito isso, os estudantes passam a interagir uns com os outros em 

uma troca de conhecimentos a fim de testarem suas hipóteses para chegarem a uma 

conclusão da atividade proposta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os espaços não formais de educação como os que são trabalhados nesta pesquisa 

facilitam o aproveitamento dos conteúdos escolares, ajudando na compreensão dos 

mesmos. De fato, os professores não se sentem capacitados para atividades como estas, 

reconhecem a importância, porém não as inserem em suas práticas pedagógicas. As 

dificuldades apresentadas pelos professores em grande parte se dão por falta de tempo 

disponível na grade curricular, confirmando a importância que dão ao ensino conteudista, 

com objetivo de “vencer” todo o conteúdo apresentado no currículo. 

Os professores ainda avistam estes tipos de espaços como uma ferramenta para 

complementar o conteúdo visto em sala de aula, entretanto se forem bem utilizados, os 

espaços auxiliam não somente no reforço da teoria vista anteriormente. Vale destacar que 

todos os educadores relataram realizar planejamento das atividades, sendo esta ação de 

grande relevância para a aprendizagem dos estudantes. 

É fundamental salientar a importância da formação inicial e continuada de 

professores, de maneira a proporcionar oportunidades para reflexão e discussão acerca do 

ensino de ciências, procurando desenvolver a criticidade para uma prática educativa 
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constituída por uma diversidade de estratégias, incluindo as atividades em ambientes não 

formais. 
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